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‘Atender o consumidor em 
todos os seus momentos de compras’

A intenção era boa, o resultado nem tanto. “Nós pensávamos 
até em fazer duas empresas distintas”, lembra Paulo Roberto. 
Foi uma das vezes em que ambos estiveram errados. “Nós 
erramos várias vezes”, admite Paulo, mas pondera, com um 
riso no rosto: “Só que acertamos mais que erramos”. O 
erro naquele momento foi ignorar o poder que a marca 
Bahamas, consolidada após 25 anos no mercado, tinha 
diante da população. 

“A gente não sabia o quanto a nossa 
marca era forte”, confessa Jovino. 
“Tanto que, um ano e pouco 
depois, nós mudamos de 
SuprirAki para Bahamas Mix, e 
o faturamento simplesmente 
dobrou de uma hora para a 
outra”. Hoje as lojas da bandeira 
Bahamas Mix somam 42 das 87 
unidades do grupo e correspondem a 
quase 60% do faturamento do grupo 
e metade do número de unidades do 
grupo espalhadas por Minas Gerais.

Além da criação do Bahamas Mix, em meados 
dos anos 2000 Jovino e Paulo Roberto 
decidiram elaborar um novo conceito de loja 
para o grupo e, consequentemente, uma 
nova bandeira. E isso passou por uma tomada 
de consciência da diversidade do público 
consumidor. “Hoje trabalhamos com 12, 13 mil 
itens”, explica Paulo Roberto.

“As lojas menores não conseguem suportar 
tamanha variedade. Mas nas lojas maiores é 
possível agregar. Então, nessas menores, vamos 
tirando itens, trocando, adequando-nos ao local, 
de acordo com o interesse do consumidor, com 

sua cultura. O café que se bebe aqui em Juiz de 
Fora não é o mesmo que se bebe em Cataguases, 
não é o mesmo que se bebe em Ponte Nova, 
em Uberlândia. Se o cliente começa a procurar 
um produto novo, um produto que a gente não 
tenha, a gente coloca.”

Para poder atender a tanta diversidade, foi preciso 
entender o comportamento do consumidor e 
oferecer o que ele almejava. “Naquele momento, 
nós percebemos que estávamos atendendo 
apenas às faixas de público C, D e E, um 
pouquinho de B também”, continua Jovino.

“E a gente percebeu que muitos clientes 
queriam comprar de nós, mas a loja não era tão 
confortável, não tinha aqueles tipos de produtos 
que eles queriam. Chegamos a fazer testes com 

alguns desses itens numa loja ‘comum’, mas 
não deu muito certo, porque vendia um dia, 
no outro não...,mas eu precisava atender esse 

tipo de público também. Temos uma frase 
que nos guia: ‘Atender o consumidor em todos 
os seus momentos de compras’. Para os clientes 
que queriam um produto mais sofisticado, nós 

fizemos uma seleção desses produtos e criamos 
as lojas Empório.”

O primeiro Empório Bahamas foi criado na 
Avenida Rio Branco, próximo à esquina com a 
Avenida Itamar Franco, em 2005. Ali um nicho 
“gourmet”, com adega e produtos selecionados, 
já mostrava o que seria esta nova bandeira do 
grupo. Mas é em 2009, com a inauguração do 
Bahamas Verde, que o conceito se consolida. 
Além de produtos selecionados, aquela foi a 
primeira loja a agregar de forma mais consistente 
a preocupação com a sustentabilidade. 

“É um Empório Bahamas, mas chamamos 
de Bahamas Verde porque para nós é uma 
loja especial. Na construção dela utilizamos 
materiais recicláveis, energia solar, fizemos 
aproveitamento de água da chuva, criamos um 
ecoponto para coleta de pilhas, óleo, papelão, 
embalagens plásticas etc.” Hoje existem lojas da 
bandeira Empório em Juiz de Fora, Ubá, Muriaé, 
Uberaba e Uberlândia.

Na década seguinte, o Grupo Bahamas criou 
outra bandeira: o Bahamas Express. “É uma loja 
de conveniência”, define Jovino.“ A ideia não 
é fazer a compra do mês. É como uma loja de 
conveniência, só que mais completa, tem tudo 
que um supermercado tem, com menos marcas. 

”O Bahamas Express é uma loja moderna, 
atenta à dinâmica da rotina contemporânea, 
talhada para compras rápidas. Só que além da 
cervejinha gelada, do salgadinho, do sorvete, 
também tem itens necessários do dia a dia, 
como mantimentos, produto de limpeza e de 
higiene pessoal. Uma mão na roda para quem 
está na correria (e hoje em dia quem não está?).

Mais recentemente, em 2023, surge a nova 
aposta do Grupo Bahamas: o BahaPet, o primeiro 
atacarejo pet e garden de Minas Gerais. O objetivo 
é inserir o grupo em um novo segmento de nicho 
para atender a um público que exige experiência 
diferenciada de compra. Atualmente, o BahaPet 
está presente nas cidades de Juiz de Fora, São 
João Nepomuceno Araxá e Uberlândia, com um 
mix variado de produtos para diferentes tipos de 
pets, além de plantas e produtos para jardins.

Cada perfil de loja é pensado para os mais diferentes 
momentos de compra dos consumidores. Assim, o 
Bahamas possui grandes lojas, com as bandeiras Mix 
e Hiper; unidades de tamanho intermediário e de mix 
de produtos diferenciados, como o Empório; e mais 
recentemente o Express, que funciona como uma 
conveniência
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Compromisso Social
O Grupo Bahamas se destaca também pelo seu compromisso com a sustentabilidade. 
Trata-se de medidas que não fi cam apenas no discurso, mas que fazem parte do 
cotidiano a empresa, nos mais diferentes aspectos.

Quando foi inaugurado o atual Centro de Distribuição (CD) de Juiz de Fora, na 
rodovia BR-040, próximo à rodovia BR-267, por exemplo, uma das motivações era 
reduzir o impacto das operações das lojas no município. Isso porque as centenas de 
caminhões dos fornecedores não precisavam mais competir com o tráfego urbano 
local. Afi nal, do Centro de Distribuição, as lojas passaram a ter os estoques renovados 
por meio de caminhões menores, conforme a necessidade de cada unidade.

Além disso, o mesmo CD possui uma grande usina de energia solar fotovoltaica, 
considerada a maior da Zona da Mata sobre uma edifi cação. Para se ter ideia, a 
energia gerada no local compensa o consumo de outras sete instalações do Grupo 
Bahamas e seria sufi ciente para abastecer até 550 residência por mês.

Ao mesmo tempo, o Grupo Bahamas tem substituído em suas lojas a tecnologia das 
máquinas para resfriamento de alimentos e bebidas, passando a utilizar um fl uido 
natural, que não agride a camada de ozônio.

Na operação diária, aliás, a empresa mantém um programa permanente de incentivo 
à redução das sacolas plásticas e à gradual mudança de hábito dos consumidores 
para que se faça o uso de sacolas sustentáveis ou caixas de papelão.

Sustentabilidade

à redução das sacolas plásticas e à gradual mudança de hábito dos consumidores 
para que se faça o uso de sacolas sustentáveis ou caixas de papelão.

sustentabilidadesustentabilidade

Confi ra outros compromissos do Grupo Bahamas com a sustentabilidade: 

 Reciclagem de papéis, plásticos, vidros e óleo de cozinha;

  Instalações de Sistemas Alternativos de Tratamento de Água,    
com monitoramento diário;

  Instalações de Sistemas de Tratamento de Efl uentes, com 
monitoramento diário;

  Divulgação e treinamento dos colaboradores sobre as 
questões ambientais com o objetivo de gerar conscientização e 
responsabilidade ambiental;

  Contratação de empresas tecnicamente especializadas para 
as atividades de: Gerenciamento Ambiental, Monitoramento da 
Qualidade da água de consumo e dos efl uentes gerados, Coleta              
dos resíduos gerados e destinação fi nal corretamente dos mesmos;

 Plantio de mudas e o monitoramento do desenvolvimento             
das espécies.

O grande Centro de Distribuição do Bahamas, em Juiz 
de Fora, foi construído com as melhores práticas de 

sustentabilidade. Além de contribuir para reduzir o tráfego 
de veículos pesados no perímetro urbano, o local possui a 
maior usina de energia solar fotovoltaica da Zona da Mata
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A grande aposta de expansão do Grupo Bahamas está no Triângulo Mineiro. A empresa chegou 
à região em 2013, com uma grande unidade da bandeira Mix no município de Uberlândia

Desbravando o Triângulo Mineiro
Mariozan Luiz estava na casa do sogro em 
Uberlândia numa tarde de setembro de 2012 
quando ouviu falar do Bahamas pela primeira 
vez. Uns parentes estavam reunidos e um deles 
perguntou: “Mario, você conhece o Bahamas? 
Eles estão vindo se instalar aqui no Triângulo”. 
Mariozan ficou quieto. Quando chegou em casa, 
pegou seu computador, descobriu o contato de 
Jovino Campos e enviou seu currículo. E é um 
senhor currículo. Ele já morou em quase 40 
cidades ao longo de quatro décadas de carreira, 
boa parte deles no ramo de atacado. 

“Uns dias depois, eu estava saindo para trabalhar, 
não eram nem 7 horas ainda, toca meu telefone. 
Era o Jovino perguntando se eu não podia ir 
até o escritório dele aqui em Uberlândia, onde 
seria a primeira loja do Bahamas. Eu fui no início 
da tarde, conversamos, eu apresentei minhas 
credenciais, ele pediu licença e saiu para uma 
sala ao lado. Voltou e perguntou: ‘você pode 
começar imediatamente’?” 

E assim Mariozan Luiz, um “matuto” goiano da 
cidade de Ouvidor, como ele gosta de se definir, 
se tornou o primeiro funcionário do Bahamas no 
Triângulo Mineiro. Como semente que germina 
e espalha coisas boas, ajudou a formar equipes 
que foram liderar a abertura de outras lojas na 
região. “Gerentes, subgerentes... tem gente até 
que já passou na minha frente e é gerente geral 
de bandeira, o que pra mim é uma satisfação 
muito grande.” 

A valorização do talento e da dedicação também 
é realidade no Triângulo, como assevera 
Mariozan. “Um bom exemplo é nossa assistente 
social, Lavinny Martins, coordenadora de 
Recrutamento, Seleção e Cidadania Corporativa 
da regional Triângulo. Começou como auxiliar 
de caixa, passou a caixa operadora, auxiliar de 
escritório, assistente de recrutamento e agora 
está onde está. É um orgulho danado pra gente.”
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“Inovação” é fazer diferente! 
Fazer melhor, com mais 
efi ciência, produtividade 
e preservando o meio 
ambiente, com novas 
tecnologias ou não!
JOVINO CAMPOS

A expansão do Bahamas para o Triângulo e a 
consequente abertura de uma nova regional do 
grupo foi fruto de um planejamento cuidadoso, 
de um movimento ousado e, mais uma vez, de 
oportunidade. “Ofereceram pra gente uma rede 
de lojas lá”, detalha Paulo Roberto. “Mas eram lojas 
pequenas, muito defi cientes, que iriam demandar 
muito investimento para reforma. Então decidimos 
fazer um teste, alugar uma loja grande, que 
pudesse receber muitas mercadorias diretamente, 
e por isso já pensamos no Bahamas Mix.”

Quem coordenou a implementação do Bahamas 
no Triângulo Mineiro foi Geraldo Reis, irmão de 
Jovino. Faz-tudo nos tempos da mercearia em 
Santa Luzia, ele não tinha nem 18 anos quando 
assumiu a gerência do Bahamas de São Pedro, no 
fi m dos anos 80. Deslocado para a área de compras, 
participou da criação do atacarejo em Juiz de 
Fora e, dada sua experiência, foi designado como 
gerente geral da Regional Triângulo. “Optamos por 
uma loja grande porque facilitaria nossa operação. 
Quando viessem produtos de Juiz de Fora – e, no 
início, 90% dos produtos vinham de Juiz de Fora -, 
tínhamos maior capacidade de estocagem dentro 
da própria loja”, lembra Geraldo.

Contratado para ser gerente geral de loja, Mariozan 
também acompanhava de perto o comercial, 
à época a cargo de Rafael Reis. “Acho que nem 
o Jovino esperava um resultado tão bom logo 
de início aqui, com nosso trabalho, do Rafael, do 
Geraldo”, sugere. 

“Teve operadora que fechou o caixa e foi embora 
quando viu o tamanho da fi la! Foi bem tanto no 
varejo quanto no atacado. No atacado, gerava 
congestionamento, era carreta carregando e 
descarregando, tinha dia que eu saía 2 horas 
da manhã atendendo cliente. Essa loja foi um 
termômetro, e Paulo e Jovino sentiram que 
estavam no caminho certo e que podiam investir 
na expansão.”

Paulo Roberto concorda. “A loja funcionou 
muito bem, então nós abrimos outra, outra e 
outra. E fomos ampliando, para Uberaba, Araxá, 
Patrocínio, Araguari, Ituiutaba, etc. Na maior 
ampliação que fizemos lá, compramos um Centro 
de Distribuição, que ainda vamos ampliar muito. 

Adquirido via leilão em maio de 2022, o novo 
Centro de Distribuição do Triângulo Mineiro 
oferece capacidade de operação logística 
muito grande, estratégica para o crescimento 
orgânico planejado para aquela área nos 
próximos anos. Paulo Roberto explica: “com o 
Centro de Distribuição, nós conseguimos ficar 
com estoques menores em cada unidade, 
trabalhando menos o recebimento nas lojas, 
sem fila de caminhão. Isso facilita a operação e 
melhora a garantia, minimizando perdas.”

Filas e congestionamento

O Centro de Distribuição do Bahamas 
no Triângulo Mineiro foi instalado em 
Uberlândia. O espaço, que atualmente 
ocupa 12 mil², está em fase de ampliação 
para dobrar a capacidade logística de 
armazenamento das mercadorias que 
chegam para abastecer as lojas da região.
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Hiram Lopes Rodrigues Jr. geria um plano de saúde que atendia o Bahamas 30 anos atrás. “Foi nessa 
época que o Jovino, como grande empreendedor que é, com uma visão futurista muito privilegiada, 
comentou sobre o que queria para o futuro do Grupo Bahamas. E a área de saúde, para ele e para o 
Paulo, era muito importante. E me propôs fazermos uma medicina própria. Decidimos criar então a 
Associação dos Funcionários do Bahamas (AFB), uma empresa à parte, que prestaria gratuitamente 
serviços médicos a seus colaboradores associados e a seus dependentes legais.” 

Além dos mais de 9 mil funcionários do Bahamas, o braço médico da AFB atende também os 
dependentes legais, o que eleva esse número para mais de 20 mil pessoas atendidas. À disposição 
estão aproximadamente 700 médicos, 40 clínicas e nove hospitais conveniados. Hoje, todavia, a AFB 
é maior que sua área médica. Oferece aos colaboradores associados assistência odontológica e uma 
gama enorme de benefícios, como detalha seu atual presidente, Rafael Barra Guimarães, gerente de 
Departamento Pessoal do Bahamas. “Fora a área médica e odontológica, temos mais de 300 convênios 
fi rmados em todas as cidades onde o Bahamas está presente.”

Os convênios são variados: desde salão de beleza e academia de ginástica até descontos em colégios 
e cursos de idiomas. “A AFB existe para trazer benefícios para os funcionários do Bahamas, em várias 
dimensões: lazer, cultura, educação, saúde. E não só para os funcionários, mas também para seus 
dependentes legais. Nosso departamento de Cidadania Corporativa busca os parceiros em cada cidade 
para oferecer aos associados o maior número de benefícios possível, proporcionando um ganho real 
a todos”, explica Rafael, para em seguida asseverar: “Isso é uma preocupação dos nossos presidentes. 
Quem convive com Paulo e Jovino sabe. Eles querem cuidar das pessoas.”

Associação dos 
Funcionários do Bahamas
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Governança: da idealização à formalização
“O Bahamas é uma empresa familiar para 
quem vê de fora”, comenta Geraldo Reis. “Para 
nós que estávamos lá dentro, sempre foi muito 
profi ssional. Acho até que a cobrança em cima 
de nós, que somos da família, sempre foi até 
maior. A família ajudou muito, sim, mas Jovino 
e Paulo sempre foram muito profi ssionais e 
não chegaram onde estão à toa. Merecem tudo 
que construíram, são exemplo de honestidade, 
comprometimento e trabalho.”

Segundo Jovino, a ideia de governança 
corporativa já era assunto dentro da empresa 
em meados da década de 2000. “Tentávamos 
implementar com as ferramentas que tínhamos 
à época”, conta. Desde 2012, o Bahamas é 
uma empresa S.A., com capital fechado. “Não 
pensamos em abrir capital na bolsa no momento. 
Mas temos de estar preparados para tudo.” 

A mais profunda mudança em termos de gestão 
na história do Bahamas vem em 2016.“De lá para 
cá começamos a aplicar de fato a governança 
corporativa dentro do Grupo Bahamas. Foi quando 
houve a criação das diretorias para profi ssionalizar 
mais a empresa. Apesar de termos eu e o Paulo à 
frente, a empresa hoje é bem profi ssionalizada.” 

Em 31 de dezembro de 2019, os membros da família 
– irmãos, fi lhos – foram deslocados para o Conselho 
Consultivo, permanecendo apenas Jovino Campos 
Reis e Paulo Roberto Lopes, sócios-fundadores, 
à frente do negócio. “É uma empresa familiar de 
visão profi ssional”, defi ne Jovino.

Com a mudança, foi criada a função do COO 
(diretor de operações). Subordinada a ela estão as 
diretorias profi ssionais, que são sete: Diretoria de 
Operações, Diretoria Financeira e Administrativa, 
Diretoria de Patrimônio e Contabilidade, Diretoria 
Comercial e Marketing, Diretoria de Logística e 
Supply Chain e Diretoria de Obras.

Paulo Roberto explica que também foi criado 
“um fundo imobiliário, que administra os imóveis 
e aluga para o Bahamas varejo”. Esse fundo 
também é responsável pela aquisição de terrenos 
e construção de novas lojas, que são alugadas 
para o Bahamas. “O varejo é muito detalhista, e o 
supermercado, ainda mais. Muda demais o tempo 
todo, e precisamos estar atentos, sempre buscando 
o aprimoramento, mas com profi ssionalismo”, 
observa Jovino. “Precisamos preparar a empresa 
para o futuro.”

Gestores devem acordar 
todos os dias buscando 
melhoria de resultados, 
reduzindo despesas, 
aumentando produtividade 
e efi ciência de toda sua 
equipe!
JOVINO CAMPOS

Nas empresas, vivemos 
com o que faturamos, 
mas só sobrevivemos 
com os resultados 
obtidos!
JOVINO CAMPOS

Bahamas: onde oportunidade vira 
carreira e diversidade vira cultura
Com quase 10 mil colaboradores, o Grupo 
Bahamas não é apenas uma das principais redes 
supermercadistas de Minas Gerais — é também 
um dos maiores motores de geração de emprego 
nas regiões onde atua. 

Mas o que chama atenção não é só o tamanho. É 
a forma como a gestão de pessoas é estruturada 
para sustentar crescimento, operação e 
desenvolvimento humano ao mesmo tempo.

O grupo conta com quase 10 mil colaboradores, 
com uma paridade quase numérica entre homens 
e mulheres, refl etindo assim uma operação diversa 
em todas as suas frentes de negócios.

Em um cenário onde o acesso ao emprego ainda 
é um desafi o em muitas cidades do interior, o 
Bahamas assume um papel que vai além do 
corporativo. A empresa realiza, em média, 800 
admissões por mês — um volume que exige 
estrutura, agilidade e forte conexão com as 
comunidades locais.

Para sustentar esse ritmo, são promovidas ações 
como processos seletivos contínuos em alto 
volume; mutirões de emprego com grande 
mobilização; e ações diretas nas cidades onde a 
empresa atua.

Na prática, isso signifi ca abrir portas para milhares 
de pessoas — muitas delas no primeiro emprego.

E os resultados internos reforçam a consistência 
da gestão de pessoas, com elevados índices de 
satisfação. Mais do que números, esses indicadores 
revelam um ambiente estruturado, com espaço 
para evolução contínua.

Em uma pesquisa recente com colaboradores, 
o destaque foi o pilar de Cultura e Diversidade, 
reforçando um ambiente de respeito, 
pertencimento e valorização das diferenças.
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Esse posicionamento se traduz em um 
compromisso claro da empresa ao respeito e à 
diversidade. Afinal, o Bahamas repudia qualquer 
forma de assédio, discriminação ou preconceito 
e mantém um canal aberto e totalmente sigiloso 
para acolhimento de denúncias, reforçando a 
segurança e o respeito no ambiente de trabalho.

Além disso, a empresa entende que relações 
sólidas se constroem com clareza:

Transparência é essencial: as relações são 
baseadas na confiança mútua, e a transparência 
é tratada como pilar para o comprometimento, o 
engajamento e o desempenho das equipes.

Cultura que engaja
A cultura do Bahamas se fortalece na prática, por meio de ações contínuas de engajamento. A empresa 
realiza campanhas internas em períodos sazonais, como Natal, Páscoa, Dia das Mães, Dia dos Pais, com 
um diferencial importante, fazendo dos próprios colaboradores como protagonistas. 

Inclusão com responsabilidade
O compromisso com a inclusão também se reflete nos números. São mais de 450 colaboradores PCDs, 
reforçando sua atuação próxima aos limites estabelecidos pela legislação e evidenciando uma prática 
consistente de inclusão.

Jovens no 
mercado
Outro destaque é a presença de mais de 460 
aprendizes, somados a mais de 470 jovens 
contratados pelo Programa 16+, iniciativa própria 
do Bahamas que permite a inserção de jovens 
a partir dos 16 anos no mercado de trabalho, 
com carteira assinada. Na prática, isso significa 
antecipar oportunidades e formar talentos desde 
o início da jornada profissional.

Desenvolvimento contínuo: O Bahamas investe 
no desenvolvimento de seus colaboradores 
por meio de uma plataforma de treinamentos 
online, que garante acesso ágil e contínuo ao 
conhecimento. Os conteúdos abrangem temas 
como capacitações técnicas específicas por 
função; desenvolvimento comportamental; 
saúde mental e inteligência emocional; práticas 
de gestão de pessoas; e temas de conformidade, 
como a LGPD.

Crescimento interno: Se há um ponto que 
realmente consolida o Bahamas como marca 
empregadora forte é a capacidade de desenvolver 
e promover pessoas. O crescimento interno 
é frequente, estruturado e, principalmente, 
percebido pelos colaboradores

Estrutura 
de gestão
A área de Gente & Gestão é organizada para 
garantir capilaridade e eficiência. Assim, possui 
um RH estruturado em subsistemas, cobrindo 
toda a jornada do colaborador. Também é formado 
por um Departamento Pessoal, garantindo 
conformidade e sustentação operacional. E há, 
ainda, iniciativas como o SESMT, com foco em 
segurança, saúde e prevenção; e a Gerência 
Regional de Pessoas, assegurando a aplicação 
prática nas unidades.

Na segurança do trabalho, o Bahamas propõe 
um olhar para as pessoas. Além das práticas 
tradicionais, a empresa promove reforços 
e treinamentos técnicos para operação 
de equipamentos e ações preventivas nas 
unidades. E avança, ainda, no mapeamento de 
riscos psicossociais disponibilização de apoio 
psicológico aos colaboradores e estruturação de 
práticas de acolhimento e escuta ativa.

Ao olhar o conjunto — volume de admissões, 
cultura ativa, desenvolvimento contínuo, inclusão, 
formação de jovens e crescimento interno — fica 
evidente que o Bahamas construiu mais do que 
uma área de RH.

Construiu um modelo que gera oportunidades 
em larga escala, desenvolve pessoas de dentro 
para fora e sustenta a operação com proximidade. 
Além de valorizar a diversidade e impactar 
diretamente as regiões onde atua. 
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